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APRESENTAÇÃO

Nos primórdios do desenvolvimento da agricultura, os recursos naturais 
disponíveis propiciaram o surgimento das atividades agropecuárias, e desta 
forma, a necessidade de atuação dos profissionais de ciências agrárias tornou-
se consolidada. Durante séculos, novos conhecimentos foram adquiridos, 
fundamentados teoricamente sobre as práticas agrícolas, conduzindo ao 
aperfeiçoamento do processo produtivo de acordo com a evolução da sociedade.

Diante do atual cenário, a obra “A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias” 
em seus volumes 3 e 4 engloba respectivamente 24 e 27 capítulos capazes de 
possibilitar ao leitor a experiência de ampliar o conhecimento sobre a economia e 
sociologia no campo, conservação pós-colheita, tecnologia de alimentos, produção 
vegetal, qualidade de produtos agropecuários, metodologias de ensino e extensão 
nas escolas, epidemiologia e cadeia produtiva da produção animal.

Em virtude da pluralidade existente desta grande área, os trabalhos 
apresentados abordam temas de expressiva importância as questões sociais e 
econômicas do Brasil. E, portanto, evidenciamos profunda gratidão pelo empenho 
dos autores, que em conjunto, contribuíram para o desenvolvimento e formação 
deste e-book.

Espera-se, agregar ao leitor, conhecimentos sobre a multidisciplinaridade 
das ciências agrárias, de modo a atender as crescentes demandas por alimentos 
primários e transformados, preservando o meio ambiente para às gerações futuras. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Hosana Aguiar Freitas de Andrade

Nítalo André Farias Machado
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EFEITOS DE REGULADORES VEGETAIS NA 
PRODUTIVIDADE BIOLÓGICA DE PLANTAS DE SOJA 

(Glycine max (L.) Merrill) 

CAPÍTULO 11
doi

Marcelo Ferraz de Campos
IAC – Instituto Agronômico – Centro de cana, 

APTA - SAA, Engº. Agrº. Dr., 14.032-800, Ribeirão 
Preto, SP, e-mail: Marcelo_campos@iac.sp.gov.br.

Elizabeth Orika Ono
UNESP - Universidade Estadual Paulista, 

Departamento de Botânica, Profª Adjunta/Livre-
Docente, Instituto de Biociências, 18.618-000, 

Botucatu, SP, e-mail: eoono@ibb.unesp.br.

RESUMO: O experimento foi conduzido com 
o objetivo de avaliar a massa seca dos órgãos 
da planta de soja (Glycine max (L.) Merrill) em 
função da aplicação de reguladores vegetais. 
Foram cultivadas plantas de soja cv.BRS-184 
em casa de vegetação, em vasos de 10 L com 
terra corrigida e adubada conforme a análise do 
solo. O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado, com três repetições 
e sete tratamentos (testemunha; GA3 100 mg 
L-1; BAP 100 mg L-1; IBA 100 mg L-1; Stimulate® 
(IBA+GA3+Cinetina) 20 mL L-1; cloreto de 
mepiquat 100 mg L-1 e cloreto de mepiquat 
100 mg L-1+BAP 100 mg L-1+IBA, 100 mg L-1). 
Os tratamentos foram aplicados três vezes 
via pulverização foliar, a cada 30 dias e foram 
realizadas seis coletas a intervalos de 13 dias, 

onde os órgãos da planta foram separados, 
secos em estufa a 60ºC, pesados e avaliados. 
Os resultados indicaram que a massa seca de 
raízes tratadas com citocinina e auxina sozinhas 
ou em mistura, foram superiores à testemunha 
durante a maior parte do ciclo da cultura. O 
cloreto de mepiquat reduziu a produção de 
massa seca de raízes. O tratamento com GA3 
promoveu maior produção de massa seca de 
caule; tratamentos com citocinina isolada ou 
em mistura com GA3 + IBA ou com cloreto de 
mepiquat + IBA, diminuíram a massa seca de 
caule e de folhas. A porcentagem de massa 
seca de vagens foi superior no tratamento com 
cloreto de mepiquat a partir dos 99 dias após o 
plantio.
PALAVRAS-CHAVE: matéria seca, 
crescimento, produção, biorreguladores.

VEGETAL REGULATOR EFFECT 

IN SOYBEAN PLANT BIOLOGICAL 

PRODUCTIVITY (Glycine max (L.) Merrill) 

ABSTRACT: The experiment was conducted 
with the aim to assess the dry matter of the organs 
of the soybean plant (Glycine max (L.) Merrill) 
in function to the vegetal regulator application. 
There were cultivated at green house soybean 
plant cv. BRS-184 in 10-liter containers filled 
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with soil fertilized and balanced according to the soil analysis. The experiment were 
conducted using the completely randomized block design with three repetitions and 
seven treatments (check; GA3 100 mg L-1; BAP 100 mg L-1; IBA 100 mg L-1; Stimulate® 
(IBA+GA3+Kinetin) 20 mL L-1; mepiquat chloride 100 mg L-1 and mepiquat chloride 
100 mg L-1+BAP 100 mg L-1+IBA, 100 mg L-1). The treatment were applied through 
leaf-pulverization three times every 30 days; six collections were performed every 13 
days, where the organs of the plants were separated, then they were dried in stove at 
60ºC, and subsequently weighted and assessed. The results have indicated that the 
root dry matter treated with cytokinin and auxin alone or in mixtures were superior to 
the check during the most part of the culture cycle. The mepiquat chloride reduced the 
root dry matter production. The treatment with GA3 has promoted a larger stem dry 
matter production; treatment with cytokinin isolated or with GA3 + IBA or with mepiquat 
chloride + IBA decreased the stem and leaf dry matters. The percentage of pod dry 
matter was superior in the mepiquat chloride treatment from the 99th day after the sow.
KEYWORDS: dry matter, growth, production, bio-regulators.

1 | 	INTRODUÇÃO

O crescimento das plantas é um processo bastante complexo, as plantas 
absorvem uma série de substâncias, que tem que transformar e converter em sua 
matéria constituinte. Através dos processos de divisão e alongamento celular, ocorre 
incremento irreversível na massa do protoplasma, aumento de tamanho dos órgãos 
e do vegetal, que podem ser mensurados através da massa seca (Coll et al., 2001).

Os vegetais produzem moléculas sinalizadoras, os hormônios vegetais, 
responsáveis por efeitos no desenvolvimento. Até pouco tempo, acreditava-
se que o desenvolvimento fosse regulado apenas pelas auxinas, giberelinas, 
citocininas, etileno e ácido abscísico. Entretanto, atualmente, há fortes evidências 
indicando que os brassinosteróides produzem efeitos morfológicos e fisiológicos no 
desenvolvimento vegetal (Taiz & Zeiger, 2004).

Embora, freqüentemente, discuta-se a ação dos hormônios como se agissem 
de modo independente, as inter-relações do crescimento e do desenvolvimento 
vegetal resultam da combinação de muitos sinais. Além disso, um hormônio pode 
influenciar na biossíntese de outro de modo que os efeitos produzidos por um podem 
ser, de fato, mediado por outros (Castro et al., 2001).

As auxinas desempenham papel importante no alongamento celular, podendo 
promover o crescimento do caule, regulam a dominância apical através de sinais 
químicos, que levam informações a longas distâncias, podendo através do 
fluxo basípeto, inibir o crescimento de gemas laterais ou axilares. As citocininas 
participam da divisão celular, sendo essenciais na cultura de tecidos e biotecnologia. 
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O tratamento das gemas laterais com citocininas, freqüentemente, leva ao seu 
crescimento, mesmo na presença de auxina, modificando, portanto, a dominância 
apical (Raven et al., 2001).

 Dentre os efeitos fisiológicos proporcionados pelas giberelinas, estão entre 
outros, a indução marcante do alongamento de entrenós em diversas espécies de 
plantas e alongamento de caules e folhas mediante o estímulo tanto da divisão 
celular como do alongamento celular, seu papel no crescimento é claramente 
demonstrado com sua aplicação em plantas mutantes anãs (Taiz & Zeiger, 2004).

Segundo Rademacher (2000) os retardadores do crescimento vegetal, 
representam o mais importante grupo de reguladores vegetais utilizados 
comercialmente, tendo sido bastante introduzido na agricultura; são na sua maioria 
inibidores da síntese de giberelinas como, por exemplo, o cloreto de mepiquat 
que impede a formação de ent-copalil difosfato (CDP) e ent-caureno, substâncias 
precursoras das giberelinas. 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a influência dos reguladores vegetais 
sobre o acúmulo de matéria seca dos órgãos das plantas de soja e a translocação 
de fotoassimilados, entre esses órgãos, no ciclo da planta.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em casa de vegetação do Departamento de 
Botânica, Instituto de Biociências, Universidade Estadual Paulista - UNESP, Botucatu 
(SP), no ano agrícola 2003/4. As plantas foram cultivadas em vasos de 10 litros 
contendo terra da camada arável do solo classificado como Latossolo Vermelho 
Distrófico, segundo Embrapa (1999). 

A terra foi corrigida com 1 g dm-3 de calcário dolomítico, conforme as 
recomendações da análise química do solo, umedecida uma semana antes da 
adubação, para reação do mesmo, evitando a perda da adubação fosfatada, por 
reação deste com H+. Após a correção da acidez, a terra foi adubada com 20 mg 
dm3 de N; 200 mg dm-3 de P,  100 mg dm-3 de K+ e 10% do volume total do vaso com 
esterco de curral.

 A cultivar de soja (Glycine max (L.) Merrill) escolhida para a semeadura foi a BRS-
184, decorrente do cruzamento ‘FT Guaíra’ x ‘IAC-13-C’, indicada para o estado de 
São Paulo e Paraná que apresenta bom crescimento e ramificação, boa resistência 
à doenças sendo indicada para solos de média a  alta fertilidade. As sementes foram 
tratadas com fungicida (N-triclorometiltio-4 cicloexano-1,2-decarboximida (Captan) 
500 g kg-1 e metil-1-(butilcarbamoil)-2-benzimidazol-carbamato (Benomil) 500 g kg-

1, nas doses 3g kg-1 e 0,4 g kg-1 de sementes, respectivamente) e inoculadas com 
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turfa esterilizada com raios gama.
 O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com três 

repetições e sete tratamentos com reguladores vegetais (giberelina, citocinina e 
auxina  isoladas ou em mistura e cloreto de mepiquat também isolado e em mistura 
com auxina e citocinina). Os respectivos tratamentos foram:  T1 - testemunha;    T2 
- GA3 a 100 mg L-1; T3 - BAP (benzilaminopurina) a 100 mg L-1; T4 - IBA (ácido 
indolilbutírico) a 100 mg L-1; T5 - Stimulate® (IBA + GA3 + cinetina) a 20 mL L-1; T6  - 
Cloreto de mepiquat (Cl mep.) a 100 mg L-1 e T7 - Cl mep. a 100 mg L-1 + BAP a 100 
mg L-1 + IBA a 100 mg L-1.

Como fonte de giberelina foi utilizado o Pro-gibb®, produto comercial contendo 
GA3 (ácido giberélico) a 10%; Stimulate®, produto comercial contendo a mistura de 
IBA (ácido indolilbutírico) a   0,05 g L-1, GA3 (ácido giberélico) a 0,05 g L-1 e cinetina 
a 0,09 g L-1 e PIX®, produto comercial contendo cloreto de mepiquat a 5%. 

	 Os tratamentos foram aplicados via pulverização foliar, com pulverizador 
de jato contínuo (Brudden 1,5 L) equipado com bico cônico, ao longo do ciclo da 
cultura aos 43, 74 e 105 dias após o plantio. As avaliações foram realizadas em 
6 coletas a intervalos de 13 dias, 60, 73, 86, 99,112 e 125 dias após o plantio. As 
plantas após terem sido coletadas, tiveram seus órgãos separados em raiz, caule, 
folhas e vagens, pesados e secos em estufa de circulação forçada de ar a 60º C, 
para posterior determinação da massa de matéria seca. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância (teste F) e ajustados 
em modelo matemático de análise de regressão. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Figura 1 apresenta as curvas de tendência da massa seca de raízes, 
durante o ciclo da cultura em função dos tratamentos. É possível verificar que os 
tratamentos com BAP, IBA e Stimulate® (GA3 + IBA + cinetina) foram responsáveis 
pelo maior desenvolvimento do sistema radicular a partir do 73º dia após o plantio, 
quando comparados à testemunha. Estes reguladores tem apresentado bom efeito 
no crescimento de raízes e segundo Castro & Alvarenga (2001), aplicando IBA na 
dose de 0,984 mM, observaram incremento da biomassa em raízes  e rizomas  de  
confrei  (Symphytum officinale L.) e Vieira & Castro (2003) promoveram aumento da 
massa seca de raízes de feijoeiro no 16º dia após a semeadura, com a aplicação de 
Stimulate® (GA3 + IBA + cinetina) na concentração 5,0 mL 0,5 kg-1 em tratamento de 
sementes. O tratamento com GA3 não influenciou na produção de massa seca de 
raízes tendo seu efeito semelhante à testemunha.  As giberelinas não apresentam 
efeito no crescimento de raízes, provavelmente, por não possuírem um meristema 
subapical (Coll et al., 2001). Por outro lado, o cloreto de mepiquat, a partir dos 86 
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dias após o plantio, proporcionou redução no desenvolvimento de raízes. O cloreto 
de mepiquat associado ao IBA e BAP apresentou declínio após, aproximadamente, 
100 dias do plantio, sendo o tratamento que apresentou menor massa seca de raiz. 

Figura 1. Massa de matéria seca de raízes de soja (g), em função dos tratamentos: (A) 
Testemunha, GA3, BAP (benzilaminopurina) e IBA (ácido indolilbutírico); (B) Testemunha, 

Stimulate® (IBA + GA3 + cinetina), PIX® (cloreto de mepiquat) e PIX®+ (cloreto de mepiquat + 
BAP + IBA).

Tratamento Modelo (Função ajustada) R2

Testemunha ŷ= 445,751 - 16,028x + 0,188x2 - 0,000693x3 0,611

GA3 ŷ= 451,123 - 16,423x + 0,194x2 - 0,000721x3 0,774

BAP ŷ= 500,621 - 18,663x + 0,225x2 - 0,000855x3 0,911

IBA ŷ= 436,326 - 16,316x + 0,198x2 - 0,000749x3  0,837

GA3 + IBA + cinetina ŷ= 299,217 - 11,112x + 0,133x2 - 0,000494 x3 0,913

Cloreto de mepiquat ŷ= 286,157 - 10,965x + 0,137x2 - 0,000531 x3 0,846

Cloreto de mepiquat + BAP +IBA ŷ= - 71,998 + 1,740x - 0,00838x2  0,498

Tabela 1. Modelo da função ajustada e R2 dos tratamentos referentes à massa seca de raiz por 
plantas de soja em função dos tratamentos com reguladores vegetais. 

A produção de massa seca de caule de soja também foi infl uenciada pelos 
reguladores vegetais estudados, principalmente, nas plantas tratadas com GA3 onde 
ocorreu  grande produção de massa seca, devido sua infl uência no alongamento 
celular. Segundo Leite (1998), a aplicação de GA3 via foliar em soja, associada 
ou não à aplicação de citocinina, promove aumento na massa de matéria seca da 
parte aérea das plantas, visualizando essas respostas quando as aplicações são 
executadas quando as plantas  encontram-se em estádio de desenvolvimento. Os 
tratamentos com BAP, a mistura de GA3 + IBA + cinetina e o tratamento com cloreto 
de mepiquat associado a IBA e BAP, inibiram o crescimento do caule a partir do 86º 
dia após o plantio; dessa forma, esses tratamentos promoveram menor acúmulo 
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de massa seca. Luo et al. (2005) afi rmam que as citocininas podem reduzir o 
desenvolvimento do caule, durante o crescimento das plantas jovens de Arabdopsis 
thaliana (L.) Heynh. no escuro, inclusive o desenvolvimento do epicótilo e das folhas. 
A aplicação de IBA, assim como de cloreto de mepiquat isolado, não apresentaram 
efeito no desenvolvimento do caule quando comparados à testemunha (Figura 2).

Figura 2. Massa de matéria seca de caule de soja (g), em função dos tratamentos: (A) 
Testemunha, GA3, BAP (benzilaminopurina) e IBA (ácido indolilbutírico); (B) Testemunha, 

Stimulate® (IBA + GA3 + cinetina), PIX® (cloreto de mepiquat) e PIX®+ (cloreto de mepiquat + 
BAP + IBA).

Tratamento Modelo (Função ajustada) R2

Testemunha ŷ= 265,645 - 10,080x + 0,125x2 - 0,000484x3 0,913

GA3 ŷ= 309,699 - 12,116x + 0,154x2 - 0,000602x3 0,967

BAP ŷ= 142,070 - 5,639x + 0,0738x2 - 0,000293x3 0,905

IBA ŷ= 100,076 - 4,588x + 0,0674x2 - 0,000286x3  0,879

GA3 + IBA + cinetina ŷ= - 63,914 + 1,568x - 0,00700x2 0,810

Cloreto de mepiquat ŷ= 246,098 - 9,720x + 0,125x2 - 0,000498x3 0,847

Cloreto de mepiquat + BAP +IBA ŷ= 74,096 - 3,254x + 0,0471x2 - 0,000197x3 0,888

Tabela 2. Modelo da função ajustada e R2 dos tratamentos referentes à massa seca de caule 
por plantas de soja em função dos tratamentos com reguladores vegetais. 

A massa seca de folhas, conforme pode ser observado na Figura 3, não foi 
superior a testemunha na maioria dos tratamentos estudados; apenas o tratamento 
com cloreto de mepiquat  apresentou pequeno acréscimo no acúmulo até os 112 
dias após o plantio. Os demais tratamentos tiveram a produção de massa seca foliar 
inferior a testemunha, sendo que, o tratamento com IBA não apresentou alteração. 
O tratamento com cloreto de mepiquat apresentou o maior acúmulo de matéria seca 
de folhas, já os tratamentos com GA3 + IBA + cinetina e o tratamento com cloreto 
de mepiquat + IBA + BAP apresentaram o menor acúmulo entre os tratamentos. Na 
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cultura do milho foi verifi cado que o tratamento com giberelina 100 mg L-1 reduziu 
a matéria seca de folhas, o número destas e tendeu a diminuir a razão de área 
foliar das plantas (Castro & Vieira, 2003). Por outro lado, Oliveira (2003) promoveu 
aumento na massa de matéria seca de folhas em plantas jovens de maracujá com 
a aplicação de GA4+7 + fenilmetil-aminopurina a 100 mg L-1. 

Figura 3. Massa de matéria seca de folhas de soja (g), em função dos tratamentos: (A) 
Testemunha, GA3, BAP (benzilaminopurina) e IBA (ácido indolilbutírico); (B) Testemunha, 

Stimulate® (IBA + GA3 + cinetina), PIX® (cloreto de mepiquat) e PIX®+ (cloreto de mepiquat + 
BAP + IBA).

Tratamento Modelo (Função ajustada) R2

Testemunha ŷ= 175,844 - 6,912x + 0,0900x2 - 0,000362x3 0,835

GA3 ŷ= 147,552 - 5,923x + 0,0781x2 - 0,000315x3 0,915

BAP ŷ= 124,957 - 4,845x + 0,0631x2 - 0,000251x3 0,884

IBA ŷ= 140,539 - 5,713x + 0,0766x2 - 0,000312x3  0,884

GA3 + IBA + cinetina ŷ= - 56,280 + 1,448x - 0,00695x2 0,750

Cloreto de mepiquat ŷ= 142,609 - 5,997x + 0,0830x2 - 0,000348 x3 0,823

Cloreto de mepiquat + BAP +IBA ŷ= - 64,261 + 1,638x - 0,00801x2  0,746

Tabela 3. Modelo da função ajustada e R2 dos tratamentos referentes à massa seca de folhas 
por plantas de soja em função dos tratamentos com reguladores vegetais.

Para a produção de massa seca de vagens durante o ciclo da cultura, as 
linhas de tendência dos tratamentos apresentaram alguma alteração com relação a 
testemunha, sendo superiores a mesma na maioria dos tratamentos até aos 112 dias 
após o plantio, com exceção do tratamento com GA3, que teve a produção de massa 
seca de vagens menor. Conforme é apresentado na Figura 4, pode-se concluir que 
houve menor translocação de solutos no tratamento com GA3 e maior nos demais 
tratamentos, devido ao maior acúmulo de matéria seca. O tratamento com cloreto 
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de mepiquat foi o que apresentou maior acúmulo de matéria seca de vagens durante 
o ciclo da planta, com aumento linear. Castro et al. (2001) conseguiram incrementar 
a massa seca de frutos de tomateiro com tratamentos em pulverização foliar com 
GA3, GA3 + cinetina, IBA + cinetina e, principalmente, com GA3 + IBA + cinetina, 
quando estes foram comparados à testemunha. Em arroz irrigado GA3 + IBA + 
cinetina reduziu a porcentagem de chochamento de grãos, promoveu aumento do 
peso de 1000 grãos e, consequentemente, melhorou o rendimento da cultura (Dario 
et al., 2003).

Figura 4. Massa de matéria seca de vagens de soja (g), em função dos tratamentos: (A) 
Testemunha, GA3, BAP (benzilaminopurina) e IBA (ácido indolilbutírico); (B) Testemunha, 

Stimulate® (IBA + GA3 + cinetina), PIX® (cloreto de mepiquat) e PIX®+ (cloreto de mepiquat + 
BAP + IBA).

Tratamento Modelo (Função ajustada) R2

Testemunha ŷ= -127,638 + 5,177x - 0,0700x2 + 0,000318x3 0,962

GA3 ŷ= - 203,813 + 8,151x - 0,107x2 + 0,000460x3 0985

BAP ŷ= 70,660 - 2,028x + 0,0143x2 0,945

IBA ŷ= 106,055 - 2,935x + 0,0198x2  0,916

GA3 + IBA + cinetina ŷ= 56,887 - 1,760x + 0,0134x2 0,904

Cloreto de mepiquat ŷ= - 56,553 + 0,797x 0,654

Cloreto de mepiquat + BAP +IBA ŷ= 64,431 - 1,899x + 0,0138x2  0,953

Tabela 4. Modelo da função ajustada e R2 dos tratamentos referentes à massa seca de vagens 
por plantas de soja em função dos tratamentos com reguladores vegetais. 

A Figura 5 apresenta os resultados da matéria seca total em função dos 
tratamentos, pela qual observa-se que a maioria dos tratamentos apresentaram 
maior acúmulo que a testemunha, principalmente, a partir dos 73 dias do plantio. A 
exceção foram os tratamentos com BAP e, principalmente, com cloreto de mepiquat 
associado a IBA e BAP que acumularam menor conteúdo de massa seca que a 
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testemunha. 
Os tratamentos com cloreto de mepiquat, GA3 + IBA + cinetina, IBA e GA3

foram superiores a testemunha, sendo o tratamento com cloreto de mepiquat, o 
que apresentou maior acúmulo de matéria seca total e o tratamento com GA3, 
aquele que apresentou o menor acúmulo. Lima (2000) ao estudar a aplicação 
de reguladores vegetais em feijão caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp) observou 
aumento no acúmulo de matéria seca total, a partir de 80 dias da emergência das 
plantas, quando estas foram tratadas com cloreto de mepiquat a 250 mg L-1 e com 
GA3 a 50 mg L-1.

Figura 5. Massa de matéria seca total de plantas de soja (g), em função dos tratamentos: 
(A) Testemunha, GA3, BAP (benzilaminopurina) e IBA (ácido indolilbutírico); (B) Testemunha, 
Stimulate® (IBA + GA3 + cinetina), PIX® (cloreto de mepiquat) e PIX®+ (cloreto de mepiquat + 

BAP + IBA).

Tratamento Modelo (Função ajustada) R2

Testemunha ŷ= 759,410 - 27,836x + 0,0012x2 - 0,00121x3 0,986

GA3 ŷ= 784,372 - 26,305x + 0,3191x2 - 0,00123x3 0,966

BA ŷ= 784,531 - 29,382x + 0,3571x2 - 0,00132x3 0,988

IBA ŷ= 740,243 - 28,063x + 0,3449x2 - 0,00132x3 0,998

GA3 + IBA + cinetina ŷ= 664,760 - 24,791x + 0,2998x2 - 0,00110x3 0,999

Cloreto de mepiquat ŷ= 1051,301 - 39,735x + 0,4862x2  - 0,00180x3 0,997

Cloreto de mepiquat + BAP +IBA ŷ= 414,820 - 16,144x + 0,2052x2 - 0,00081x3 0,989

Tabela 5. Modelo da função ajustada e R2 dos tratamentos referentes à massa seca total de 
plantas de soja em função dos tratamentos com reguladores vegetais. 

Comparando-se a distribuição de massa de matéria seca entre os quatro 
órgãos estudados dentro de cada tratamento, observa-se na Figura 6, que aos 
86 e 99 dias após o plantio, o maior acúmulo de massa seca encontrava-se no 
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caule. Aos 86 dias após o plantio, as folhas ainda apresentavam alto acúmulo de 
massa seca, que tendeu a diminuir em todos os tratamentos aos 99 dias, devido 
a translocação de fotoassimilados, principalmente, para as vagens que já se 
encontravam em desenvolvimento. Observa-se também, que os tratamentos com 
BAP e IBA promoveram maior acúmulo na massa seca de raízes, principalmente, 
aos 99 dias e o GA3, foi responsável pelo maior acúmulo de massa seca de caule. 
Ono (2002) ao comparar a distribuição da porcentagem de massa de matéria seca, 
dentro dos órgãos de plantas de alfafa em função dos reguladores vegetais, verifi cou 
que o maior acúmulo de massa seca no caule foi promovido pelo tratamento com 
GA3, devido ao efeito promotor das giberelinas sobre o alongamento celular.

Figura 6. Distribuição da massa de matéria seca de raiz, caule, folhas e vagens em plantas de 
soja, submetidas a tratamentos com reguladores vegetais: (A) Aos 86 dias após o plantio; (B) 

Aos 99 dias após o plantio.

Aos 112 e 125 dias após o plantio é possível observar a translocação de 
fotoassimilados das folhas, do caule e por fi m, das raízes para as vagens que aos 
125 dias já apresentavam-se desenvolvidas. Nessa fase elas já possuem quase 
50% do acúmulo de fotoassimilados (Figura 7). O acúmulo de fotoassimilados  nas 
raízes foi mantido por mais tempo, no tratamento com o produto Stimulate® (GA3 + 
IBA + cinetina), todavia, foi o cloreto de mepiquat quem apresentou maior acúmulo 
de massa de matéria seca de vagens.  
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Figura 7. Distribuição da massa de matéria seca de raiz, caule, folhas e vagens em plantas de 
soja, submetidas a tratamentos com reguladores vegetais: (A) Aos 112 dias após o plantio; (B) 

Aos 125 dias após o plantio.

As Figuras 8 e 9 mostram o comportamento da distribuição de massa de matéria 
seca dentro de cada órgão no decorrer do estudo. Assim, verifi ca-se tendência de 
queda no acúmulo de massa seca de raízes ao longo das avaliações, provavelmente, 
devido à translocação de fotoassimilados para as vagens, a exceção ocorreu com a 
testemunha e o tratamento com GA3, que apresentaram aumento aos 112 dias após 
o plantio; esses resultados, refl etiram na produção de vagens, que nessa mesma
época apresentam queda nos referidos tratamentos. 

Figura 8. Distribuição da massa de matéria seca de órgãos em plantas de soja, submetidas a 
tratamentos com reguladores vegetais nas várias coletas: (A) % de matéria seca de raiz; (B) % 

de matéria seca de caule. 

As linhas de tendência referentes a produção de massa seca de caule e de 
folhas, também apresentam queda no decorrer do estudo em função da translocação 
de fotoassimilados, que pode ser observado, pelo acúmulo de massa seca de 
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vagens, que apresenta aumento gradativo no decorrer das avaliações. Segundo 
Taiz & Zeiger (2004), a senescência foliar é iniciada na soja pela maturação das 
sementes, fenômeno conhecido como senescência monocárpica. Nas Figuras 8 
e 9, também observa-se que o tratamento com GA3 promoveu maior acúmulo de 
massa seca de caule, conforme já havia sido constatado na Figura 6 e o tratamento 
com cloreto de mepiquat foi responsável pelo maior acúmulo de massa seca de 
vagens.

Figura 9. Distribuição da massa de matéria seca de órgãos em plantas de soja, submetidas a 
tratamentos com reguladores vegetais nas várias coletas: (A) % de matéria seca de folhas; (B) 

% de matéria seca de vagens.

4 |  CONCLUSÕES

Com base nos resultados obtidos pode-se concluir que:-
- A aplicação de BAP e de IBA, isoladas ou associadas ao GA3, promovem 

aumento na massa de matéria seca de raízes de plantas de soja (Glycine max (L.) 
Merrill cv. BRS - 184);

 - Ocorreu grande produção de matéria seca de caule de soja com a aplicação 
de GA3;

- Os tratamentos com citocinina, isolada ou em mistura com GA3 + IBA, ou 
associada ao IBA + cloreto de mepiquat, diminuíram a massa seca de caule e de 
folhas e

- O tratamento com cloreto de mepiquat foi responsável por um maior acúmulo 
de massa seca de vagens, após 99 dias do plantio.
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